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A h i s t ó r i a de u m s o r r i s o . 

Imaginemos que era segunda-feira, de manhã, embora 

pudesse ser qualquer outro dia da semana. Sabemos como 

é, sobretudo no caso das revistas. Dizem-nos que o material 

chega num dia e, depois, atrasam o envio. Mas nós estamos 

preparados e, de facto, tudo poderia ter começado numa 

segunda-feira, quando entregaram na Printer os filmes ne-

cessários à impressão desta edição. Uma olhadela bastou 

para verificar que tudo vinha mais ou menos em ordem. 

Pelo menos eles tiveram o cuidado de colocar as provas de 

cor numa caixa à parte. Comparámos umas com 

as outras, mas sabíamos que só à saída da má- I t B Q ^ , 

quina é que seria a comparação final. A prova fi-

nal, portanto. O que aconteceu ainda nesse dia, 

ao princípio da noite. As chapas, fotografadas a 

partir dos planos de montagem, foram colocadas 

nas máquinas de impressão, realizaram-se os 

trabalhos de afinação. Tanto menos de magenta, —-

mais de azul, e mais também de amarelo, para 

que as cores da capa brilhem como deve ser e 

como sabemos que era o projecto original deles, 

lá na revista. E o preto, cuidado com os negros, 

para que o texto apareça límpido e as fotografias 

se reproduzam com fidelidade. Às oito horas da 

noite, tudo estava preparado: o papel alinhado, as 

máquinas em ordem, a prancha em frente das máquinas 

(onde se iam imprimir a capa e o último dos cadernos que 

compõem esta revista) estava limpa e tinham-se disposto os 

originais das fotografias e ilustrações, para que se com-

parasse o original com a reprodução e se aferissem cuidado-

samente as cores, os brilhos, as tonalidades. Às nove da 

noite foi preciso substituir uma das chapas de impressão, 

porque havia um pequeno defeito num dos planos de cores. 

Nada de dramático, em meia-hora procedeu-se a essa subs-

tituição. Tudo como deve ser. Por volta da meia-noite, en-

tra outro dos cadernos numa das máquinas e o verso da 

capa. Às três da manhã, um de nós sugeriu que, por tur-

nos, fizéssemos um intervalo curto para tomar uma bebida 

fresca. Sem parar, o turno seguinte, que entrava às oito da 

manhã, continuou o trabalho. E por aí fora. Depois con-

taríamos o resto. Porque, de todas as vezes que im-

primimos a revista, nós sabíamos, eles ficam contentes. E 

ficaram também desta vez. Foi quando um de nós sorriu. 

Como se fosse o único comentário possível. É que nós 

também gostámos, mas já estávamos habituados. E tínha-

mos imaginado esta revista tal e qual você a tem nas 

mãos. Bonita. Inteligente. Feita por nós. 

P r i n t e r P o r t u g u e s a 

I n d ú s t r i a G r á f i c a , L d a . 

A arte de imprimir. 
S. Carlos, 2725 Mem Martins Telefs. 9211466 - 9218013 � 9218063 - 9218113 - 9218163 
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T em sido apanágio desta revista, 
ao longo dos oito anos que or-
gulhosamente celebra com esta 

edição, a divulgação e promoção de 
regiões, culturas, aspectos sociológicos e 
humanísticos, bem como o relato de 
acontecimentos de toda a índole que se 
desenrolam no país onde vivemos e 
desenvolvemos a nossa actividade 
profissional - Portugal. 
Dos muitos e variados temas já nela 
tratados, não podemos deixar de realçar 
aqueles que, por força das circunstâncias 
e sensibilidades, nos têm levantado novas 
reflexões, tais como os relacionados com 
o espaço físico e ambiental onde estamos 
inseridos, a que devemos toda a nossa 
atenção e cuidado. 

Não muitas, mas ainda assim algumas 
instituições, têm procurado desenvolver 
iniciativas e reuniões com o fim de lançar 
alertas face aos perigos que ameaçam a 
nossa sobrevivência como seres humanos. 
Perante a diminuição do ozono nas 
camadas protectoras da atmosfera, a 
sistemática agressão ao meio ambiente 
com os inevitáveis desequilíbrios eco-
lógicos, a tenaz perseguição a espécies já 
consideradas em vias de extinção, os lucros 
fáceis para quem a vida se resume ao 
" hoje", a mortalha descontrolada que, ano 
após ano, reveste este território, os 
problemas ecológicos diariamente 
noticiados e observados, as florestas que 
agonizam lentamente ao sabor de causas 
insidiosas, e tantas outras calamidades 

em que o Homem continua a ser o princi-
pal actuante e a própria vítima, somos 
obrigados a interrogar-nos: que futuro 
para as nossas crianças? 
Da Bósnia à Somália, de Moçambique ao 
Afeganistão, do Sael ao Casal Ventoso, 
são milhentas as razões para volvermos 
os olhos sobre as crianças do Mundo e 
pensarmos no que elas terão, um dia, para 
recordar, antes que as veias perdidas dos 
poetas as resumam a monumento. 
Todos estes motivos são razões muito 
fortes para que também nós partilhemos 
deste movimento e luta de solidariedade 
universal, aqui registados neste número 
comemorativo do oitavo aniversário do 
Aerius Magazine. 
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C O M I T É P O R T U G U Ê S P A R A A U N I C E F 

M a r i a Helena C a s a n o v a * 

D esde a sua criação, pela 
Assembleia Geral das 
Nações Unidas, até aos 

nossos dias, a UNICEF tem 
percorrido um longo caminho. 
Os diversos Comités Nacio-
nais têm desempenhado um 
importante papel na conscen-
cialização dos diversos gover-
nos, dos responsáveis pelas 
organizações cívicas, dos me-
dia e outros grupos profissio-
nais e culturais, sobre as ne-
cessidades das crianças e os 
meios para as satisfazer. 
A cooperação da UNICEF é 
prestada em consulta com o 
governo do país em questão, 
que administra e assume a res-
ponsabilidade do programa, 
directamente ou por intermé-
dio de organizações por si de-
signadas. 

Se é verdade que os direitos 
básicos da criança - direito de 
sobrevivência, direito à saúde, 
à educação e à protecção con-
tra o abuso e a exploração - já 
fazem hoje parte integrante das 
agendas dos líderes políticos 
mundiais, é também verdade 
que muitos milhões continu-
am a morrer devido às causas 
mais absurdas. Há pois ainda 
muito a fazer. 

S ince its creation, by 
the United Nations' 

General Assembly, to 
these days, UNICEF has 

come a long way. The 
several National Commit-

tees have played an 
important role in raising the 
awareness of many govern-
ments, civic organizations, 

the media and other 
professional and cultural 

groups, to the needs of 
children and the means to 

satisfy them. 
The cooperation of UNICEF 

is lent in consultation with 
the government of the 
country involved, who 

administers and assumes 
responsibility for the plan, 

directly or through ap-
pointed organizations. 

Although the fundamental 
rights of a child - rights to 
survival, health, education 

and protection against 
abuse and exploitation - are 

today an integral part of 
world political leader's 
agenda, several million 

children keep dying due to 
the most absurd reasons. 

There is, therefore much to 
be done. 
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O "Encontro Mundial de 

Cúpula pela Criança", 

realizado nos finais de Se-

tembro de 1990, delineou um 

programa de acção para, en-

tre outros objectivos mais 

específicos, acabar com a des-

nutrição em massa, as doen-

ças evitáveis e o analfabetis-

mo até ao final desta década. 

O relatório "Situação Mun-

dial da Infância - 1992" sub-

mete dez propostas à consi-

deração de todos os que estão 

preocupados com o emergir 

de uma nova ordem mundial 

nos próximos anos. Entre elas 

é de referir a importância do 

consenso entre as políticas 

económicas de mercado e a 

correspondente responsabili-

dade dos governos no garan-

te de investimentos básicos 

para a população; a urgente 

desmilitarização e conse-

quente redução dos gastos 

militares das nações industria-

lizadas, acompanhada por au-

mentos significativos na aju-

da internacional para a solu-

ção de problemas mundiais 

comuns; por f im, a necessi-

dade premente de fazer do 

princípio da "Prioridade ab-

soluta para a criança" - pro-

tecção do crescimento físico 

e mental dos jovens - o prin-

cipal objectivo na aplicação 

dos recursos das sociedades. 

Contrariando uma opinião 

amplamente difundida, James 

P. Grant - nomeado consecu-

tivamente Director Geral da 

UNICEF desde Janeiro de 

1980 - acredita que "Esta 

grande causa está longe de 

ser uma causa perdida. Já 

percorremos três quartos do 

caminho em direcção a um 

mundo no qual cada homem, 

mulher ou criança terá ali-

mentação adequada, água po-

tável, cuidados básicos de 

saúde e, pelo menos, educa-

ção primária. E não existe 

qualquer barreira tecnológica 

ou financeira que impeça o 

completar dessa caminhada 

ainda nos nossos tempos". 

* Licenciada em Sociologia 
(Área de recursos Humanos e 
Formação Profissional) 
Assistente de Bordo 
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Í ra cerca das 22 horas quando 
—� liguei o aparelho de televisão. 
Não me recordo do nome da série; 
mas um homem havia sido conde-
nado à morte e era acompanhado 
até à câmara de gás por um 
profisional da Rádio que, em di-
recto, punha no ar as últimas de-
clarações de quem tinha, natural-
mente, direito a um curto espaço 
de emissão. Entre a cela que o 
"acolheu" durante dez anos e a 
sua morte, o ritual foi-me brutal-
mente descrito, deixando-me por 
entre perguntas sem resposta. 
Parece-me que vão sendo cada 
vez mais raros os momentos em 
que nos detemos perante situa-
ções que, como esta, nos obrigari-
am a uma resposta muito para 
além dos padrões do Bem e do 
Mal que os nossos pais nos ofere-
ceram; e que nós adoptamos 
prontamente em momentos de 
crise, fugindo assim a toda e qual-
quer interrogação. 
Com que direito julga o Homem 
um outro homem? 
Como posso dar credibilidade aos 
ideais de bem-estar da Humani-
dade, quando em meu redor vejo 
guerra, fome e pobreza? 
Recordo também aquele industri-
al que, com orgulho, afirmava ga-
rantir a subsistência das famílias 
que empregava na sua fábrica de 
armamento; ou ainda do atirador 
profissional que, publicamente, 
falava sobre as missões que lhe 
haviam sido destinadas. 
E qual é o meu papel? 
Qual o papel de cada um de nós 
que se move nesta roda gigantes-
ca, esforçando-se por acreditar que 
nada pode fazer? 
O que somos nós quando, à som-
bra dos princípios da nossa civili-
zação, cruzamos os braços peran-
te realidades tão cruéis como a 
Bósnia , Timor, Angola ou 
Somália? 

Preferimos fechar os olhos! Dele-
gamos a outrém tal responsabili-
dade! Detemo-nos apenas o tem-
po necessário para reconfortar a 
alma: afinal, um bom cidadão, 
tem que mostrar compaixão para 
com o seu semelhante!... 
"Pena capital ? Sim, talvez... 
Nunca me debrucei sobre o as-
sunto..." 
São raras as vezes que assumi-
mos a nossa quota-parte de res-
ponsabilidade. Outros há, capa-
zes de inflamados discursos, que 
nos fazem crer (quem sabe ! ?) no 
seu verdadeiro empenhamento. 

Mas há quem realmente se preo-
cupe com realidades que ninguém 
deveria tolerar no virar do séc. 
XX. Sabia que um quarto da po-
pulação mundial vive, ainda hoje, 
em situação de pobreza absoluta? 
Que em cada semana morrem du-
zentos e cinquenta mil crianças 
em todo o Mundo, vítimas da 
fome, e que muitos milhões mais 
sobrevivem desnutridas e quase 
sempre doentes? 
Desde 1946 que a UNICEF -
"Fundo das Nações Unidas para a 
Infância" - vem alertando as 
consciências para estas situações, 
desenvolvendo um trabalho ím-
par na melhoria da nutrição, dos 
cuidados primários de saúde e da 
educação de base para mães e 
crianças. Prémio Nobel da Paz 
em 1965, foi a mentora da Con-
venção sobre os Direitos da Cri-
ança (1990), o primeiro acordo 
entre nações, legalmente defini-
do neste âmbito. 
Seriam necessários cerca de vin-
te biliões de dólares / ano, para 
que as metas que a UNICEF se 
propõe atingir até ao ano 2000, 
fossem alcançadas. E como pode-
mos nós ficar indiferentes quando 
este valor representa a mesma 
quantia dispendida, pelo conjun-
to dos países, em gastos milita-
res, numa única semana? 
Todos os dias somos confronta-
dos com situações que, peremp-
toriamente, desaprovamos, mas 
que (sejamos honestos) em nada 
nos atingem. Fazemos parte de 
uma comunidade em que o nosso 
bem-estar absorve quase todas as 
nossas energias. E enquanto lou-
vamos Organizações como a 
UNICEF, à sombra delas, desres-
ponsabilizamo-nos perante reali-
dades cruéis que, tantas vezes, 
estão bem próximas de nós. 
Quero acreditar que vamos ser 
capazes de romper o nosso silên-
cio. Que os discursos (inflama-
dos) que produzirmos não escon-
dam uma hipocrisia desumana e 
balofa. Que entendamos, de uma 
vez por todas, que os sofistas 
tiveram (talvez) a sua época, mas 
que hoje devem dar por termina-
da a sua missão. 
Não quero admitir que esta é uma 
causa perdida pelo egoísmo e 
alienação de cada um de nós. 
Quero antes crer que seremos 
capazes de PARAR; e que, aten-
tos, daremos resposta às questões 
que hoje evitamos ou, simples-
mente, arrogamos desconhecer. 



A R E i f f 

J t was around 10 P.M. when I 
1 switched on the TV set. I do 

not recall the name of the serial; 
a man had been sentenced to death 
and was being followed to the 
death chamber by a radioman who 
was broadcasting, live, the last 
statements of someone who had, 
naturally, the right to a short time 
of transmission. Between the cell, 
which "sheltered" him for ten 
years, and his death, the ritual 
was being brutally described to 
me, leaving me with unanswered 
questions. 

Moments like these, when we 
question situations beyond the 
patterns of Good and Evil, as 
taught by our parents, are be-
coming rarer; patterns we adopt 
immediately in times of crisis, 
avoiding doubts. 
What right has man to judge 
another man ? How can 1 accept 
the ideal of Mankind's well-be-
ing, when all 1 see around is war, 
hunger and poverty? 
And what is my role? 
What is the role of each one of us ? 
We rarely assume our part of 
responsibility. Others make in-
flammatory speeches who make 
us believe (who knows ?) that they 
are truly concerned. 
But there are those who are really 
concerned with situations, which 
are intolerable at this turn of the 
20th century. Since 1946, 
UNICEF - United Nations' 
Children's Fund - has been re-
minding these situations and car-
rying out an unmatched work in 
improving nutrition, basic health 
care and educating mothers and 
children. It was awarded the Nobel 
Prize in 1956 and mentors the 
Convention on Children's Rights 
(1990), the first accord between 
nations, legally defined in this 
sphere. 

To achieve the goals set by 
UNICEF for the year 2000, 20 
billion dollars/year would be 
needed. How can we remain in-
different when this sum repre-
sents one week of military ex-
penses ? 

I want to believe that we are 
capable of breaking our silence 
and hypocrisy. That we will un-
derstand, once for all, that the 
sophists have (perhaps) had their 
day and should consider their 
mission done. I want rather be-
lieve that we are able to stop and 
will have answers to situations we 
avoid or claim to ignore. 

r he "Child's World 
Summit", that took 

place in September 1990, 
outlined a plan which, 

among other specific 
goals, aimed to end mass 

malnutrition, avoidable 
diseases and illiteracy, by 

the end of the decade. 
The report "World 

Situation of Childhood -
1992" submits ten 

proposals to the consider-
ation of all those con-

cerned with the arise, in 
the coming years, of a 

new world order. Among 
the proposals we can 

point out the importance 
of consensus between 

market economy policies 
and the need of guaran-
teeing basic investments 

for populations; an 
urgent demilitarization 

and the resulting reduc-
tion of military expendi-

ture by industrialized 
nations, accompanied by 
a significant increase in 
international aid for the 

solution of common world 
problems; and, finally, 

the urgent need to 
consider the principle 

"Absolute Priority to the 
Child", protection of 
physical and mental 

growth of childhood - the 
main objective of the 

application of society's 
resources. 

Contrary to widely 
expressed opinions, 

James P. Grant -
consecutively named 
Director General of 

UNICEF since 1980-
believes that "This great 
cause is far from being a 

lost one. We have come 3/ 
4 ths of the way towards 

a world where each man, 
woman and child will 

have adequate food, 
drinking water, basic 

health care and at least a 
right to primary 

education. In our times, 
there are no technical or 

financial barriers to 
avoid the completion of 

this road". 
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O CREDITO po-

dia enumerar de-

talhadamente todas 

as razões que o tor-

naram no banco com melhores respostas 

na área da habitação. 

Mas, desta vez, o CRÉDITO fica pelo 

essencial. E o essencial é que você adquira 

uma casa própria. 

Afinal, com meia dúzia de coisas, o assunto 

fica esclarecido. 

I RESPOSTAATÉ 7 DIAS 

O CRÉDITO garante-lhe uma apreciação 

rápida do seu pedido de empréstimo. 

Em 7 dias ou menos, você 

Jem uma resposta 

para as suas 

expectativas. 

CREDITO INTERCALAR 

Para sinalizar o pagamento de uma nova 

c a s a , ^ j ^ v o c ê não precisa de 

vender 

precipi-

tadamente a sua casa actual 

O CRÉDITO empresta-lhe o dinheiro' 

necessário para o sinal da sua nova 

habitação e você fica com mais tempo para 

negociar a venda da anterior. 

I 

FINANCIAMENTO A 100% 

Na altura própria, você pode escolher o 

tipo de financiamento mais adequado 

para si. O CRÉDITO está preparado 

para conceder empréstimos à 

habitação que, 

em casos 

c o n c r e t o s , 

podem ir até 

aos 100%. 

AVALIAÇÃO RÁPIDA 

Uma avaliação correcta não é, neces-

sariamente, lenta. 

Pelo contrário. 

No CRÉDITO você< 

pode saber o valor 

da sua casa rapi-

damente. 

A M O R T I Z A Ç Ã O 

ATÉ 30 ANOS 

� * * Segundo , 

os seus interesses, você po-* 

de escolher qual o prazo de 

empréstimo que mais lhe' 

convém. 

Por isso, no CRÉDITO, ele 

varia de acordo com a sua 

situação, podendo ir até 30 anos. 

Í CPP CRÉDITO RECHEIO 

Depois de obter um empréstimo para a sua 

nova casa, não há nada melhor do que 

mobilá-la e equipá-la a 

seu gosto. 

Agora pode] 

fazê-lo atra-

vés do CRÉ-

DITO, reche-' 

ando a sua ' 

casa com a ajuda de um financiamento que 

vai até aos 1500 contos e lhe possibilita 

uma amortização até 36 meses. 

Visite um dos muitos balcões do CRÉDITO. 

Para além do Crédito à Habitação, você vai 

encontrar todos os serviços e produtos que 

fazem de nós um banco de serviço 

completo. 

CRÉDITO PREDIAL^PORTUGUÊS 
U m B a n c o c o m R e s p o s t a s . 
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